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•  

O ano de 1989 também viu o lançamento da versão em português de 
um livro editado pela Sobrevivência Cultural (Cultural Survival) e a 
Comissão Pró-Índio de São Paulo (CPISP) mostrando os impactos 
desastrosos que as barragens do Xingu teriam sobre povos indígenas 
[1]. Em fevereiro do mesmo ano a “Manifestação de Altamira” 
(oficialmente o “Primeiro Encontro dos Povos Indígenas do Xingu”) 
foi realizada, liderada pelos Kayapó, com cobertura significativa da 
imprensa nacional e internacional. 
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O evento foi marcado por Tuíra (foto acima), uma mulher Kayapó, 
brandindo um facão perante o chefe da companhia estatal Centrais 
Elétricas do Norte do Brasil (ELETRONORTE) enquanto soltou o 
grito de guerra “Tenotã-mõ“. 

Após a Manifestação de Altamira, a ELETRONORTE mudou o nome 
de “Kararaô” para “Belo Monte” e fez um anúncio que foi 
interpretado por muitos como cancelamento dos planos para as 
barragens a montante. 

 Na realidade, a ELETRONORTE prometeu apenas para remover 
essas barragens do Plano 2010 e para realizar um “relevantamento da 
queda” do Rio Xingu, significando que estudos adicionais poderiam 
modificar os planos para colocar barragens em locais diferentes ao 
longo do rio, o que não implica que as mesmas terras indígenas não 
seriam inundadas. A noção de que as barragens a montante tinham 
sido canceladas definitivamente foi difundida. 

Mais tarde, em 1994, um dos líderes Kayapó fez um discurso em uma 
conferência, alegando uma vitória conclusiva sobre estas represas 
(observação pessoal). No entanto, como os Kayapó hoje estão bem 
conscientes, isso não era (e ainda não é) o caso. No entanto, o impacto 
da Manifestação de Altamira pode ter servido como inspiração para 
organizações não-governamentais (ONGs) e vítimas em 
desenvolvimentos em outros lugares(tanto no Brasil quanto no 
exterior) para tomar medidas contra os grandes projetos de construção 
que, caso contrário, teriam sido considerados imparáveis. 

Um dos efeitos da Manifestação de Altamira é acreditado para ter sido 
a sua influência sobre os credores internacionais. O Banco Mundial 
tinha a intenção de financiar Belo Monte, seja diretamente como um 
“empréstimo de projeto” (project loan) ou de forma indireta como 
parte de um “empréstimo de setor” (sector loan) para o setor elétrico 
brasileiro como um todo [2]. 

No entanto, o Banco Mundial desistiu na época quando o primeiro 
EIA [3] estava em fase de preparação, e a falta de finanças 
internacionais é acreditada para ter motivado o governo brasileiro para 
colocar Belo Monte em espera ([4]: 358). 
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A perda do Banco Mundial como um foco da campanha antibarragem 
mudou o contexto político, diminuindo a vantagem da campanha em 
pressionar o governo brasileiro (e.g., [5]: 260). Esta mudança 
eliminou a estratégia de “bumerangue”, onde um grupo local, em um 
lugar como a Amazônia, tem o seu maior efeito sobre o governo 
nacional através da indução de alterações em projetos e políticas de 
instituições internacionais como o Banco Mundial, que, por sua vez, 
têm forte influência sobre as ações do governo nacional [6]. [8] 
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A fotografia que ilustra este artigo mostra o momento em que a 
indígena Tuíra Kayapó passa o terçado no rosto de José Antônio 
Muniz Lopes, da Eletronorte, em protesto contra a construção da 
hidrelétrica de Kararaô, hoje Belo Monte. A foto é de autoria de 
Protásio Nene/AE (21/02/1989)  

   

Leia artigos da série:  

Belo Monte: Lições da Luta 1 – Resumo da série 

Belo Monte: Lições da Luta 2 – O início dos planos no Xingu   

Belo Monte: Lições da Luta 3 – O primeiro estudo ambiental 

Belo Monte: Lições da Luta 4 – A constituição e a criação de IBAMA 
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